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			Prólogo

			 

			– Está-me a ouvir, senhor? Pode-nos dizer o seu nome?

			A dor atazanava-o. A cabeça. O braço. O peito. Algo lhe tinha acontecido, mas não compreendia o que tinha sido. Sentia movimento e ouviu uma sirene. Estaria...? Estaria numa ambulância?

			– Senhor, qual é o seu nome?

			– St. John. Jus... Jus...

			As palavras escaparam-lhe dos lábios. Pareciam-lhe estranhas aos seus ouvidos. Por alguma razão, era-lhe impossível coordenar a boca e a língua suficientemente bem para poder pronunciar o seu nome de batismo, o que o obrigou a conformar-se com o diminutivo. 

			– Jus St. John. Que mais...?

			O homem que lhe tinha perguntado o seu nome pareceu entender o que ele queria dizer. 

			– Sofreu um acidente de automóvel, senhor St. John. Está numa ambulância e levamo-lo neste momento para o hospital para que possam tratar-lhe das lesões. 

			– Um momento – disse outra voz de uma mulher. Parecia-lhe tranquilizadora. – Disse St. John? Justice St. John? O verdadeiro Justice St. John?

			– Conheces este homem?

			– Ouvi falar dele. É um famoso inventor. Robótica. Dirige uma empresa chamada Sinjin. É uma espécie de ermita. A sua fortuna calcula-se em milhares de milhões de dólares. 

			O homem soltou um impropério. 

			– Isso significa que se não sobreviver, adivinha quem vai ficar com a culpa. É melhor ligarmos à supervisora e alertarmo-la de que temos um famoso na ambulância. Ela vai querer adiantar-se ao circo mediático. 

			Alguém fez outra pergunta. Perguntas intermináveis. Por que diabos não o deixavam em paz?

			– Tem alguma alergia, senhor St. John? – insistiu a voz. Continuou a falar em voz mais alta. – Algum problema de saúde que devíamos conhecer?

			– Não. Não me consigo mexer. 

			– Nós imobilizámo-lo por precaução, senhor St. John – disse a voz tranquilizadora. – Por isso não se consegue mexer. 

			– Tem a tensão muito baixa. Temos de estabilizá-lo. Senhor St. John, lembra-se de como aconteceu o acidente?

			Claro que se lembrava. Um condutor ia a falar ou a escrever uma mensagem no telemóvel quando perdeu o controlo do carro. Meu Deus, sentia tantas dores... Abriu um olho. O mundo mostrou-se como um remoinho de cor e movimento. Uma forte luz obrigou-o a fechar o olho e a afastar a cara. 

			– Já chega, raios – resmungou. A sua voz ouviu-se muito mais forte. 

			– As pupilas reagem. Já tem a via posta. Repitam as constantes vitais. Digam à supervisora que vamos necessitar de um neurologista. O melhor seria o Forrest. Não podemos correr nenhum risco. Senhor St. John, está a ouvir-me?

			Justice voltou a soltar um impropério. 

			– Pare de gritar, por amor de Deus. 

			– Vamos levá-lo para o Lost Valley Memorial Hospital. Há alguém a quem possamos avisar do que lhe aconteceu?

			Pretorius. O seu tio. Podiam ligar ao seu tio. Iam precisar que ele lhes desse o número de telefone, mas a dor que sentia naquele momento impedia-o de fazê-lo. Tentou explicar o problema, mas parecia que, uma vez mais, a língua se negava a pronunciar as palavras. 

			Nesse momento, Justice apercebeu-se que, mesmo que ele se pudesse explicar, o seu tio não iria. Não era que ele não quisesse. De facto, desesperar-se-ia por não o fazer, mas, tal como o impenetrável muro que impedia que Justice desse aos seus salvadores o número de telefone, uma barreira igualmente insondável impediria Pretorius de sair da sua casa. O medo era impossível de superar. 

			Então, compreendeu que não tinha ninguém. Ninguém que se importasse com o facto de ele estar vivo ou morto. Ninguém que pudesse ocupar-se do seu tio se ele não sobrevivesse. Ninguém que transmitisse o seu legado às gerações posteriores. Como tinha acontecido aquilo? Porque tinha permitido que acontecesse? Em que momento se tinha isolado?

			Tinha vivido num completo isolamento nos últimos anos. Tinha-se mantido à margem de todos os vínculos emocionais para evitar a dor que a vida costumava proporcionar. Isso significava que morreria sozinho, que ninguém, exceto aqueles que o respeitavam a nível profissional, choraria a sua perda. Tinha desejado manter-se afastado do resto do mundo. Desejava a solidão. Queria que todos o deixassem em paz e tinha conseguido. Mas, a que preço? Por fim via tudo muito claramente. Todos os anos, em cada inverno, uma nova camada de gelo tinha ido cobrindo o seu coração e a sua alma até ao ponto em que já não acreditava que pudesse aquecê-lo nunca mais. 

			Há algum tempo tinha conhecido a primavera, o calor de um dia de verão e o amor de uma mulher. Mulher? Na realidade não era mais do que uma criança, uma rapariga cujo nome tinha tentado enterrar profundamente no seu pensamento para o esquecer de uma vez por todas, mas que, apesar dos seus esforços, se tinha marcado a ferro e fogo em cada uma das fibras do seu ser. Daisy. Ela tinha-lhe demonstrado de uma vez por todas que os sentimentos eram um mal desnecessário. E em que é que se tinha transformado?

			– Senhor St. John. Pode dar-nos o nome de alguém a quem devamos notificar o seu estado?

			– Não. 

			Admitiu a dolorosa verdade e permitiu que a inconsciência voltasse a reclamá-lo, que as dolorosas lembranças o transportassem para um lugar escuro e nebuloso. 

			Não tinha ninguém. 

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Qual é o resultado da tua última pesquisa no computador? – perguntou Justice. 

			Pretorius fez um gesto de desaprovação e olhou para o ecrã através dos óculos de massa pretos que usava há vinte anos.

			– Baseando-me nos parâmetros que me deste, encontrei meia dúzia de possibilidades que marcam uma probabilidade igual ou superior a oitenta por cento. 

			– Bem, mais nada?

			– Temos sorte por termos encontrado essa meia dúzia de mulheres tendo em conta a tua lista de requisitos. Por exemplo, porque é não pode ter o cabelo preto? A que se deve isso?

			Justice apertou os lábios. Não tinha intenção alguma de explicar os seus pré-requisitos e muito menos aquele em particular. 

			– Bom, se tiver que escolher entre seis, suponho que terei de me conformar. 

			– Conformar-te? – exclamou Pretorius enquanto fazia girar a sua cadeira rapidamente e observava o seu sobrinho, escandalizado. – Estás louco? Estás a falar da futura senhora Sinjin, S.L. Justice, tens a certeza de que queres passar por isto?

			– Certeza absoluta. 

			– É por causa daquele acidente de carro, não é? Causou-te muito mais do que uma simples perda de memória, não causou? Mudaste. Mudou o teu modo de ver o mundo. 

			Justice ocultou-se atrás de uma gélida fachada que o ajudava sempre a desfazer-se inclusive dos mais insistentes, mas que nem sequer conseguia intimidar o seu tio. Raios! Teria feito qualquer coisa para evitar aquela conversa. 

			Sem responder, agarrou entre as mãos numa esfera de prata que consistia em pequenas secções que se entrelaçavam umas nas outras. Cada uma dessas secções tinha gravado um símbolo matemático. Era uma das suas invenções, que ainda não tinha sido comercializada. Chamava-se Rumi, abreviatura de ruminar, dado que o utilizava sempre que necessitava de encontrar a solução de um problema, algo que acontecia com muita frequência.

			– Não podes evitar esta conversa, Justice. Se quiseres continuar com o teu plano, mereço saber a verdade – insistiu Pretorius. 

			– Eu sei.

			Os dedos de Justice mexiam-se incansavelmente pela superfície de Rumi, apertando e puxando por um dos segmentos até que transformou a esfera num cilindro. Em vez de ser algo suave e bem formado, tinha um aspeto desencaixado e os seus símbolos apresentavam-se envoltos num caos total. Ultimamente as formas eram sempre caóticas. Eram-no há mais de um ano, uns seis meses antes do acidente. 

			Mudou de tema com a esperança de distrair o seu tio. 

			– Estarão todas as mulheres no simpósio de «Engenharia para o Próximo Milénio»?

			– Assegurei-me que assim fosse. 

			– Excelente. 

			– Agora, diz-me a verdade, rapaz. Porque estás a fazer isto?

			Justice negou com a cabeça. Não tinha a certeza de o poder expressar com palavras. Tentou realizar uma nova forma com o Rumi enquanto se esforçava por explicar o que tinha compreendido depois do acidente. Como podia explicar o vazio em que se tinha transformado a sua vida ao longo dos últimos anos? Não se lembrava da última vez que tinha sentido algo, nem ira, nem felicidade. Algo. Fosse o que fosse. 

			Cada dia que passava, os seus sentimentos, a iniciativa para inventar e inclusive a sua ambição tinham-se ido congelando. A cada minuto que passava, tudo o que o tornava num ser humano normal tinha ido desaparecendo. Atirou Rumi para a mesa, frustrado, já que o objeto se negava a tornar-se numa forma de corte limpo e funcional. 

			– É simplesmente algo que necessito que tu aceites – disse Justice por fim. – Pelo meu bem. 

			– Liga e cancela tudo antes de fazeres algo de que nos arrependamos os dois. 

			– Não posso. Sou o orador principal. 

			– E que raios se supõe que vais dizer sobre a engenharia do próximo milénio? Estamos a falar de mil anos, raios. É impossível prever inclusive se o ser humano continuará a existir dentro de mil anos, sendo mais difícil ainda falar do estado da engenharia nesse período de tempo. 

			– E tu dizes que eu falo mal. 

			– O que queres que te diga? Estás-me a contagiar com os teus maus hábitos. Justice, há cinco anos que apareceste pela última vez em público. Não acredito que seja o melhor momento para que isso mude. 

			– Não fiz nenhuma aparição pública em cinco anos porque não tive nada que merecesse a pena dizer nesses malditos cinco anos. Quando tiver algo que mereça a pena dizer, voltarei a fazer aparições públicas. Até então, acho que posso bem com um pequeno simpósio sem cair no ridículo. 

			– Agora que o teu nome está vinculado a esse pequeno simpósio, como tu lhe chamas, os meios de comunicação sentir-se-ão muito interessados nele. Depois de uma ausência tão longa, esperarão que tu ofereças algo de vital importância. E suponho que não tens algo de vital importância para lhes dizer, pois não?

			– Não tens de te preocupar com o que eu tiver para lhes dizer, tio. Eu invento qualquer coisa. O mais irónico de tudo isto é que, se eu afirmar que é possível, algum idiota vai acreditar e conseguirá inventá-lo. 

			– Continuo à espera que me dês uma boa razão que explique porque estás a fazer isto. 

			Justice apoiou uma mão no ombro do seu tio. Sabia que Pretorius ia ter dificuldades para o entender, mas algo tinha de mudar naquele momento. Antes que passasse a oportunidade. 

			– Há um ano inteiro que não invento nada relevante. 

			– O que se passa é que a tua criatividade está bloqueada, mais nada. Podemos encontrar o modo de a desbloquear sem chegar até esse extremo. 

			– Não vejo como é que a minha criatividade possa estar bloqueada se eu não a tenho. Sou engenheiro. 

			Pretorius suspirou. 

			– Os inventores são pessoas criativas, Justice. 

			– Isso é uma mentira e tu sabes. 

			– Olha, entendo que precises de uma mulher. Não me oponho a isso. Vai e... encontra-a – sussurrou, corando. – Deixa que a natureza siga o seu curso. Quando o tiveres feito, ficarás renovado e revitalizado. 

			– Não é assim tão simples. Necessito... 

			Como podia explicar? Desde o acidente, tinha-se apercebido de que necessitava de muito mais do que uma amante temporária. Mais do que uma noite de paixão. Ansiava por algo permanente. Algo duradouro. Algo com que pudesse contar. Alguém que se preocupasse com ele. Alguém a quem pudesse ligar se... 

			– Necessito mais do que isso. 

			O seu tio ficou em silêncio. Então, assentiu. Parecia ter lido nas entrelinhas, ter compreendido por fim o que o seu sobrinho ansiava ainda que se mostrasse relutante em aceitar. 

			– Significa que terás de deixar de soltar impropérios com tanta frequência – brincou Pretorius. – Embora tenha de reconhecer que seria uma mudança agradável. 

			Justice sorriu. 

			– Vou tentar. 

			– Também significará que se vai comer melhor nesta casa – disse Pretorius algo mais contente. – E que a casa estaria limpa. 

			– Não creio que a mulher com quem me casar ficasse muito contente se soubesse que a escolhi porque necessitava de uma dona de casa com direito a cama – disse Justice. Inclinou-se por cima do ombro do seu tio e carregou num botão. A impressora começou a trabalhar e a cuspir uma folha após outra de material. – Isto leva-me de novo à minha preocupação principal. Se me casar, tu também terás de a suportar. Leste a informação sobre essas mulheres. Poderias tolerar que uma delas vivesse aqui permanentemente?

			Pretorius franziu a sobrancelha. 

			– É essa a razão para não te teres casado antes? Preocupava-te a minha reação perante o facto de que a nossa casa se visse invadida por outra pessoa?

			Invadida. Justice conteve um suspiro. 

			– Não. Não me casei antes porque não encontrei nenhuma mulher que pudesse tolerar durante mais de uma semana. 

			– E aí é onde entra o meu programa de computador, não é? Fiz tudo o que pude para transformar o Pretorius numa aplicação mais pessoal e menos empresarial. Os parâmetros são similares. Encontrar a esposa perfeita não é muito diferente de encontrar o empregado perfeito. 

			– Exatamente. Só tens de introduzir dados diferentes – disse Justice. Começou a enumerar os seus requerimentos. – Engenheira, portanto uma pessoa racional que controla os seus sentimentos. Brilhante, obviamente. Não suporto mulheres tolas. Se fosse fisicamente atraente seria muito melhor, mas deve ser pragmática, amável e capaz de suportar o isolamento. 

			– Pensava que estávamos a falar de uma mulher. 

			– Se for engenheira, o mais provável é que já possua alguma dessas qualidades e, ainda mais importante, que encaixe aqui. 

			– Está bem. Acho ótimo – disse Pretorius. – Se estás decidido a seguir com isto, confirmo que essa meia dúzia de mulheres vai assistir ao simpósio. 

			– Com um pouco de ajuda da tua parte. 

			– Isso foi o mais fácil. 

			Pretorius agarrou nos papéis da impressora e examinou-os. Justice viu os gráficos, fotos, currículos e o que pareciam ser relatórios de um detetive privado. Jamais se poderia dizer que o seu tio não tinha sido cuidadoso. 

			– E o mais difícil?

			– As mulheres são umas criaturas muito estranhas, Justice. Tendem a ter reações negativas quando um homem as convida para tomar um café e, ato seguido, lhes diz que está à procura de esposa. 

			– Estou a ver... – sussurrou Justice. Não me tinha lembrado que pudessem pensar isso. 

			– Claro que podias inventar uma desculpa para necessitar de uma esposa com tanta pressa. Tenho a certeza que acreditariam. Afinal, tu és o grande Justice St. John ou, pelo menos, isso é o que afirmam todas as publicações científicas. 

			– Por amor de... 

			– Ou também podias ouvir o não tão grande Pretorius St. John, que considerou esse pequeno detalhe. 

			– E?

			– Não assistes ao simpósio para encontrar esposa, mas sim para encontrar uma ajudante. 

			– Mas eu não necessito de uma ajudante. 

			– Claro que necessitas. Pelo menos, isso é o que vais dizer a essas mulheres. É a única maneira de acederem a que as conheças. Quando te decidires por alguma que aches que possas suportar durante mais de um mês, faz com que se mude para aqui. Trabalha com ela durante um tempo. Consegue que se apaixone por ti e depois casa-te com ela. Desse modo, essa mulher não pensará que és um bicho estranho. Ou, com um pouco de sorte, quando se aperceber de quem és, será demasiado tarde. Terá casado contigo e inclusive poderia haver um Justice St. John Junior a caminho. Talvez até saiba cozinhar e limpar – acrescentou Pretorius enquanto lhe colocava o monte de papéis nas mãos. – Entretanto, estuda isto. O simpósio dura três dias, o que implica que deves conhecer duas candidatas por dia. Tens esse tempo para regressar com uma ajudante/esposa com a qual ambos possamos viver. 

			– E se não correr bem?

			Pretorius cruzou os braços. 

			– Estive a pensar. E apesar de não querer uma mulher desconhecida a andar por aqui e a meter o nariz onde não é chamada, apercebi-me de uma coisa. 

			– Do quê?

			– Estás a desperdiçar muitos conhecimentos e muitas habilidades, sobrinho. Tens a obrigação de a partilhar com os outros. Apesar de essa mulher não valer como esposa, terás investido no futuro dando inspiração a outra pessoa ou, se tiveres sorte, transmitindo o teu código genético a outra geração. 

			– Raio de maneira de expor o problema. 

			– Não te esqueças que isto foi ideia tua, rapaz. Quer queiras quer não, essa etiqueta de génio que levas pelo mundo tem um preço. Tens uma dívida para com o universo. 

			– Enviaste a fatura ao universo? – perguntou Justice secamente. 

			– Dívida que não pagaste. Por isso estás bloqueado. Guardaste o teu conhecimento em vez de o espalhares pelo mundo. Se este assunto da esposa não funcionar, pelo menos terás transmitido os teus conhecimentos a uma sucessora de mérito. E isso eu poderia suportar, dado que seria temporário. 

			– E se ela se apaixonar e a coisa deixar de ser temporária?

			Pretorius olhou para o vazio. 

			– Achas que ela é a única que se poderia apaixonar? Porque não os dois?

			Justice sabia muito bem que não podia esperar uma coisa dessas. Duvidava que fosse capaz de voltar a amar. 

			– Só ela – afirmou. 

			– Nesse caso, lembra-te que eu gosto de jantar às seis. 

			 

			 

			«Justice St. John». 

			Daisy Marcellus parou bruscamente quando que viu o nome no centro do quadro de anúncios do Coronation Hotel. A suave luz do entardecer iluminava a bela foto a preto e branco, que ameaçava deixá-la de joelhos. A chamativa bolsa fúcsia que levava caiu ao chão, deixando os lápis de cor, autocolantes e jogos vários para crianças pequenas se espalhassem pelo chão. 

			Era ele. 

			Certamente, seria um homem muito diferente do que ela tinha conhecido há dez anos. Aquele homem parecia mais duro, mais feroz do que o que ela tinha conhecido. Os seus olhos eram os mesmos e revelavam a cautela que ela recordava tão claramente, como se fosse um animal constantemente em estado de alerta. De facto, aquela cautela parecia mais intensa e ia acompanhada por uma expressão de cinismo. 

			Estudou cada traço da fotografia e tentou encontrar mais mudanças. Não demorou muito a fazê-lo. O tempo tinha gravado certas linhas de expressão nos fortes traços masculinos. As mais profundas emolduravam uma boca demasiado dura. Ao longo dos anos, parecia ter adquirido uma frieza que ela esperava que fosse só um requisito do fotógrafo mais do que um reflexo verdadeiro da personalidade do homem. 

			Apesar daquelas mudanças tão preocupantes, o desejo e a alegria apoderaram-se dela. Estendeu a mão para acariciar a imagem e esboçou um sorriso trémulo. Depois de tantos anos, tinham-se voltado a encontrar, na realidade, não se tinham encontrado. Ela tinha-o encontrado a ele.

			Estaria ele tão contente por vê-la? Lembrar-se-ia dela? Considerando como ela tinha mudado, possivelmente não. Não, ela lembrava-se dele e também se lembrava de todos os momentos dos três meses de verão que tinham passado juntos. Riu em voz alta e chamou a atenção dos demais. Não se importou. Tinha a possibilidade de voltar a ver Justice. 

			Agachou-se e agarrou em todos os seus pertences enquanto lia a informação que aparecia no quadro. Parecia que Justice se tinha tornado numa referência no mundo da engenharia. Ficava feliz por ele. Ia começar o seu discurso em menos de cinco minutos. Excelente. Não tinha nada mais para fazer naquela tarde. Com certeza ninguém se importaria que ela assistisse àquela conferência, considerando que Justice e ela eram velhos amigos... para não dizer velhos amantes. 

			De facto, ele tinha sido o seu primeiro amante, o mais especial de todos. Daisy jamais o tinha esquecido. Jamais tinha conhecido um amor tão maravilhoso como o que tinha partilhado com ele. Jamais tinha encontrado um homem que o igualasse. Generoso. Paciente. Amável. Alguém que se aferrava à vida apesar das complicações do seu passado... Tinha tanta vontade de vê-lo!

			À porta da sala de conferências havia dois homens que comprovavam as acreditações que deviam permitir a entrada. Daisy esperou até os dois se distraírem antes de entrar sorrateiramente na sala repleta. Já era impossível encontrar um lugar vazio e muitos dos assistentes tinham começado a colocar-se de pé. Viu por fim um lugar livre perto da primeira fila. Não queria estar tão perto porque ia vestida informalmente e a maioria dos assistentes iam de fato e gravata. As suas calças largas e a camisa vermelha, que era perfeita para assinar livros para crianças, faziam-na destacar-se entre os que a rodeavam. 

			Sentou-se por fim no seu lugar e sorriu aos dois homens que tinha de ambos os lados. Eles não lhe devolveram o sorriso, pelo contrário, pareciam reprová-la com o olhar. Era um olhar que parecia dizer que ela representava uma equação que eles não sabiam resolver. 

			Quando se preparava para sair, as luzes tornaram-se mais ténues e um homem aproximou-se do palco. Toda a gente ficou em silêncio. O homem não perdeu tempo nenhum. Começou a apresentar Justice St. John, referindo uma longa lista de estudos e feitos. Por fim, afastou-se e olhou expectante para o lado esquerdo da sala. 

			O silêncio apoderou-se do auditório. Os assistentes esticaram o pescoço esperando ansiosamente a chegada do orador. Então, apareceu, avançando pelo palco com a graciosidade felina de que ela se lembrava. As recordações invadiram-na. O dia em que ele tinha entrado na casa dos seus pais, como uma pantera à espera de atacar ou de ser atacada. A linha que tinha traçado para se proteger e manter-se afastado dos demais, uma linha que ela tinha adorado pisar. A maravilhosa noite no lago onde as suas roupas tinham terminado no chão e os corpos de ambos se tinham fundido. Aquela deliciosa inocência que se tinha transformado em apaixonado conhecimento. 

			O olhar de Justice percorreu a sala com impaciente desdém. Então, começou com a sua conferência. Apesar de Daisy só compreender uma palavra em cada vinte, os tons profundos e quentes da sua voz hipnotizavam-na tanto como ao resto dos assistentes. 

			Justice tinha mudado desde que os dois tinham estado juntos pela última vez. Ela também. Tê-lo-ia reconhecido se se tivessem cruzado na rua? Possivelmente. Se se esforçasse muito, ainda era capaz de reconhecer o rapaz que tinha dado lugar ao homem que estava à sua frente. 

			– Ótimo. No que se refere à criação de sensores robóticos, St. John é o melhor do planeta – comentou alguém da primeira fila com admiração. 

			Daisy voltou a concentrar-se em Justice. Não fazia ideia do que significava tudo aquilo, mas sentiu-se muito impressionada por Justice ser considerado o melhor do planeta. A que preço? Estudou-o com mais atenção. 

			Tinha os traços mais duros e mais definidos do que quando tinha dezoito anos. Bom, quase dezoito. Ainda tinha aquele brilho perigoso nos seus olhos dourados, como se fosse um felino. O seu cabelo era quase preto como o ébano e tinha-o quase tão comprido como costumava usar há tantos anos. Não usava fato completo. Tinha escolhido uma camisa preta e calças da mesma cor que pareciam absorver toda a luz do palco e deixavam-no envolto em sombras. 

			Onde estava o Justice de quem ela se lembrava? Quem era aquela criatura que tinha ocupado o seu lugar? Tinha mudado de um modo que desafiava a sua capacidade para o identificar. Antes, não era tão reservado nem tão gélido. 

			Se o observasse naquele momento, apercebia-se que tinha mudado por completo. Já não era aberto, mas sim fechado com força sobre si mesmo. Suspeitava que rir fosse muito raro nele. Longe de se sentir encantado com o mundo, observava-o com um olhar cínico que eclipsava tudo. 

			O que lhe tinha acontecido? Doía-lhe ver que ele já não se parecia nada com a personagem que ela tinha criado para os seus livros de contos, a personagem em que tinha baseado as suas recordações. Como podia ter-se enganado tanto? Mesmo nesse momento, o olhar de Justice parou sobre ela. Algo muito estranho aconteceu entre ambos. Tê-la-ia reconhecido? Lembrava-se dela depois de tanto tempo? Não era provável, visto que a sua aparência tinha mudado muito naqueles dez anos. Os olhos dele reluziram sob os focos como se fossem de ouro. 

			Nesse momento, Daisy decidiu que, acontecesse o que acontecesse, antes de se ir embora dali descobriria o que se tinha passado com Justice. Aproveitaria a oportunidade de enfrentar-se com o passado, com um passado que jamais tinha conseguido esquecer. Demonstraria que o que tinham tido juntos não tinha sido tão especial dado que, evidentemente, ele já não era a maravilhosa pessoa que fora outrora. 

			Então, por fim poderia deixar o passado e prosseguir com a sua vida. 

			 

			 

			Não queria estar ali. Não queria estar ali, dando um discurso em que não acreditava. Estava há menos de um dia em Miami Beach e já tinha chegado à conclusão de que aquilo era uma completa perda de tempo. 

			Desde que tinha chegado, tinha-se acomodado na suite, desfeito a mala e ido consultar o primeiro nome que tinha na sua lista. Porquê perder tempo? Infelizmente, Dorothy Salyer foi uma desilusão, do mesmo modo que as seguintes duas candidatas. Estava quase a dar-se por vencido. Infelizmente, nada tinha mudado desde o acidente. Precisava... de mais. Queria experimentar, mesmo que fosse uma só vez, uma vida normal. Uma vida. Voltar a sentir, mesmo que já não fosse capaz de deixar-se levar pelo romantismo. Ter uma família. Filhos. Um legado. 

			Isso levou-o à mulher da blusa vermelha. Por alguma razão, não podia afastar o olhar dela. Provocava-lhe uma sensação estranha, como se quisesse despertar uma lembrança do passado, mas não podia entender porquê. A única coisa que sabia era que a desejava desesperadamente, uma sensação que há anos não sentia.

			Porque não estaria na sua lista de candidatas?

			Devia haver qualquer coisa má nela, qualquer coisa que o computador tivesse qualificado como inaceitável. Certamente não seria o seu aspeto físico. Esbelta e delicada. Era o tipo de mulher que ele achava mais atraente. Loura de cabelo liso. Os seus traços eram elegantes, exceto a boca, que era profundamente sedutora. Portanto, se não era o seu aspeto, porque tinha sido eliminada da lista de candidatas?

			Não seria suficientemente inteligente? Era impossível que não o fosse considerando a sua presença no simpósio. Possivelmente ele tinha colocado o grau de inteligência demasiado alto. Talvez pudesse descer um pouco o coeficiente intelectual se aquela mulher ficasse fora dos parâmetros que tinha predeterminado. Reviu a lista que tinha dado a Pretorius. Fisicamente atraente. Inteligente. Engenheira. Esses três dados cumpria plenamente, não? Só lhe faltava que fosse coerente, amável, que pudesse viver isolada e que não fosse louca. 

			Talvez o computador tivesse decidido que aquela mulher não era coerente. Bom, Justice estava disposto a conformar-se se ser racional não enquadrasse com ela. Amável? Parecia. Talvez fosse a questão do isolamento que a tinha deixado de fora. Se se empenhassem, talvez pudessem encontrar o modo de solucionar esse problema. Isso apenas lhe deixava alguém que não fosse louca. Submissa. Na realidade, ele era um homem, ou não? Conseguiria dominá-la. 

			Sorriu com satisfação. Existia a possibilidade de que tivesse encontrado a sua ajudante/esposa sem a ajuda do computador. Esse facto só demonstrava que o intelecto de Justice era mais poderoso do que o programa de Pretorius. Como ia desfrutar esfregando essa vitória na cara do seu tio!
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